
fuH0cs da medula 

Se o lharmos agora em conjunto p a r a 
t u d o o que ficou di to , ve remos que a m e d u l a 
d« senrpenha, sob re tudo , u m papel de con­
dução : de condução descenden te (vias mo-

Fig. 2 — Modo de formação de alguns feixes. — 
1. F. cerebeloso directo; 2. F . piramidal cruzado; 
3. F . Gowers. P a — ponta anterior; P p — ponta 
posterior; R a — raízes anteriores; R p — raízes pos­
teriores; FCD — F. cereb. dir.; FPC — F . pir. cruz.; 
F P D — F . pir. dir.; FG — F . de Gowers. NOTAR: 

que as fibras descendentes, de FPD se cruzam na 
comissura branca dirigindo-se para as células da 
ponta anterior, que dão origem às Ra; que as fibras 
de FPC, com o mesmo destino, não se cruzam na 
medula (o seu cruzamento tem lugar no bolbo); que 
FCf) tem origem em células que estão em relação 
com as Bj); FG tem as mesmas relações, mas não 
as representamos para não tornar o esquema muito 
confuso. As células donde sai FCD são homolaterais; 

as c donde sai FG são heterolaterais. 

toras) e de condução a scenden te (vias sensi­
tivas). 

A s v ias m o t o r a s são de duas espécies : 
vias da motricidade voluntária, r e p r e s e n t a d a s 
pelos feixes p i ramida i s directo e c ruzado ; 
e vias da motricidade involuntária ou reflexa, 
r e p r e s e n t a d a s p o r p e q u e n o s feixes d i spersos 
nos cordões an te r ior e la te ra l (a fig. 1 r ep re ­
sen t a dois des tes f e ixes : o feixe t r i angu la r 
de Hel lweg — 9 — e o feixe rub ro -esp inha l 
em pon t i lhado) . A via vo lun tá r i a com­
p r e e n d e dois neu rón ios : um, córt ico-medu-
lar ou cent ra l , t e m o per icar iónio no cór tex 
cerebra l e seu axónio desce na medu la cru-
zando-se no bolbo (feixe p . cruzado) ou n a 
medu la (feixe p . d i rec to) , e t e rminando n a s 
p o n t a s a n t e r i o r e s ; o o u t r o , neu rón io per i ­
férico, é cons t i tu ído pela célula rad icu lar 
anter ior , cujo axónio faz p a r t e da raiz an te ­
r ior do ne rvo raqu ídeo , e se dir ige ao mús ­
culo a que se des t ina . 

A via reflexa, que «intervém n a regula­
ção do t onus muscu la r , na coordenação dos 
movimentos , na sua s inerg ia e no seu au to ­
ma t i smo , por consequência na e s t á t i ca e no 
equi l íbr io do corpo imóvel ou u m movi­
mento» ( T e s t u t - L a t a r g e t ) , ó mui to mais 
c o m p l e x a : além do neurón io cent ra l e do 
neurón io periférico, compreende um ou mais 
neurón ios in te rmediá r ios , e a sua descr ição 
ficará p a r a mais t a r d e . 

A s v ias sens i t ivas compreendem as vias 
ads t r i c t a s à sensibi l idade superficial ( t ac to , 
dor, t e m p e r a t u r a ) , e à sensibi l idade pro­
funda, (com or igem nos múscu los , t endões , 
ossos , a r t i cu lações ) consc ien te ou incons­
c ien te . 

T a n t o u m a s como ou t r a s des t a s v ias 
compreendem dois neurón ios : u m perifé­
r ico, com o pericariónio no gângl io raquí­
deo e o axónio p e n e t r a n d o no cordão pos t e ­
r ior com a raiz pos te r io r do ne rvo r aqu ídeo , 
e ou t ro cen t ra l , com o corpo celular n a 
medu la recebendo as t e rminações do p r i ­
meiro e env iando o seu cil indro-eixo aos 
cen t ros super iores (cérebro , cerebêlo) . 

Ao lado des ta função de condut ib i l idade , 
a medula desempenha a inda u m a função 
e l abo radora . Além de possuir cen t ros que 
pe r t encem ao s i s tema s impát ico , e de que 
n ã o nos ocuparemos agora , além de não 
pode rmos logicamente deixar de a t r i bu i r 


